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Descrição: Revestimento com azulejos de padrão e cercaduras em 

azul e branco. Nos piso superior, o azulejamento é mais recente. Neste 

no terceiro piso a cercadura é larga. No segundo piso, a cercadura é 

estreita e tem fingidos de pedra. No piso térreo, azulejo verde do século 

XX.

Tipo azulejo: Estampilha (padrão) e pintado à mão (fingidos de pedra, 

ca 13,5 x 13,5 cm.

Cores: Azul e branco.

Cercadura: Sim, de cores azul e branco, ca 13,5 x 13,5 cm e ca 13,5 x 

6,5 cm.

Friso sob a cornija: Não.

Fabricante: Fábrica Roseira (atribuível); Fábrica de Sacavém (azulejo 

verde).

Data estimada: ca 1859 (?); ca 1888 (?) (quarto piso e faixa acima dos 

vãos e cercaduras do terceiro piso).
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Padrões: PT015; PT004; PT019; PC010; PC009
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DADOS DE ARQUIVO

 Prospeto de alteração de 1859, ’Prospecto que apresenta D. Anna

Joaquina Roza Dultra, Calçada da Estrella nº 75, Freguesia da Lapa’. 

No parecer ‘Está conforme o prospecto approvado com a rectificação a 

tinta encarnada’ [não é segura a atribuição deste prospecto].

 Processo de obra nº 14131 do Arquivo Municipal de Lisboa:

 O Processo de obra tem início em 1888, com um pedido de 

ampliação do prédio, à data com os nºs 137 a 141, com subida de 

dois pisos [actualmente, o quarto piso e a faixa acima dos vãos do 

terceiro piso, embora com azulejo do mesmo motivo, apresentam 

padrão ligeiramente diferente e colocação invertida face aos dos 

paramentos abaixo destas áreas e que deverão ser anteriores].

Prospecto de 1859

(imagem de arquivo, AML)
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Projecto de alterações de 1888, 

pormenor

(imagem de arquivo, AML)



DADOS DE ARQUIVO

 Processo de obra nº 14131 do Arquivo Municipal de Lisboa:

 Em 1936, surge a primeira referência ao azulejamento exterior e que o prédio é 

composto por 5 pavimentos e 1 fachada.

 Em 1937, a câmara informa que os nºs polícia são 177 a 181.

 Em 1949, surge um pedido de alterações na loja do piso térreo [hoje com 

revestimento cerâmico verde], referindo que a frente será forrada a cantaria de lioz 

bujardada e os vãos alargados.

 Em 1990, um pedido de obras ao abrigo do programa Recria, refere, para o alçado 

principal, ‘limpeza geral do azulejo com betumagem das uniões; novos azulejos 

decorativos iguais aos existentes incluindo reparação das superfícies de colocação 

com novos rebocos’. As imagens que acompanham o processo são próximas do 

que hoje se verifica.
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